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o ARES Eca O 
f Ss ni <; ç' 
g y fl pi Í ro: os correspondentes das folhas í H 
Pp oindE sá 7 a tas Ê úEia AS provincianas e as agencias tele- Fome e miseria 
a É : Red -  graphicas mandavem para toda a 
Riso : a ; ; Page parte. do Brazil c do mundo a Dez horas da noite. A chuva ca 
o Dias atraz, À RAZÃO, que € moticiy de tamúnhas crucidades  torrencialmento: a ra está deserta, 
| um orgam burguozissião, anesar aprrobituga É Etc a à vscepção dos" automoveis que se 
Z À das suas prosapias ú A rbistas, Mas a verdade acaba sempre cruzam em desabrida correria, con- 
e q transcrevendo um artigo de Le- “sobrenadando por eima de todas duzindo gm finos estofos os que vi 
ia nine, rezom este solene “mea qq infamias e ealumnias, de todas vem parasitatiamente nutrindo-se do 
: Culpa i que êsse ártigo ave ne- as insidias, 6 assuidades de jor- suor de quem trabalha, 
Le cautéla a vindicta de liberdade gar todo o mal que sé tem dito nalistas e policias. E” o que já Eu encostado á um portal espero 
: ge ro-me agora das pala- tem assolado todos paizes, pelo de um dos mais estorgados damis astanios apreciando a respeito da um bond que me conduza á rua da 
nf o presidente Poincaré refe- motivo muito simples de que o pebes das reformas libettariass, e revolução russa. São os proprios Aurora. Apezar da luz bassa des- 
» Findo-se ao alastramento incon= mai reside nã extructora do or- que o seu auctor, Lenine, «se jornaes, que tanto e tão insultuo-  pendida pelos fócos da iluminação 


testavel da Revolução Social : 
<A França não teme o bolske- 
vismo, porque é um mal dos 


ganismo social presente e não 
exclusivamente nos motivos de- 
correntes da derrota militar Como 


nos apresenta hôje livresda pécha 
de trahidos que lhe *défam in- 
formações falsas esp 





samente mentiram até pouco atraz, 
os mesmos que Vão; à pouco é 


publica, els que ao longe divizo um 
vulto, sem comtudo ter ligado impor- 


; - idas em poúco, cedendo ante a luz irre- tanciá. 

affirma mr Poincaré, com áres todo o mundo contra, aigur por gistivel da verdade. Aqui no OQ vulto aproxirtou sc e de pouca 

de pontifice. , 0  Sonalidado é a de 10 an kb" Rio são todos todos os grandes distancia feféevo ser o vulto, um 

oprimidos ONA IA Dis onda Sir Brás E quenniados BoIOT OS perdia patido perfil do sex dao: É fe 
nm » F! jornaes car BRR, mais cotados, a escrever sobre de já cra a minha anciedadé para m 

mente existirá a luctade classes. que maiores, insultos atilco cons maximalismo; epartncismo, com- encontrar com esse perfil; dado a cir- 

Querer reunir em um só corpo tra os iiafimiálistás Fússos. quê munismo, trabalhismo... e mui= cynstancia da rarteira vagarosa com 






t 
pe peitos vencidos pelá derrota.» 
e ra os factos— que falam mais 
3 eloqnentemente que as discursel- 
ar ras de qualquer estadista— estão 
E . demonstrando que o «microbio» 
bolskevista reside em estado la- 
Ê tente em qualquer organismo 


: = social. Hoje os estadist estes dois elementos antagoricoS vem agora publicamente, procla- +55 delles proclamado francamen- que movia seus pés. Quasi desconhes E 
PR raia RA, Ee cana de é tentar unir o fogo à agua. mar a falsidade de quanto tem o à victoria da revolução russa, cia joven Ondina, a belezs proprias 4 
A: que não foram as armas aliadas , A Durguezia bracileiracita O ccirculado na imprensa. iduanto - quo so vne estendendo, com estã — mente dita, das moças d> Jogar órtde A 


exemplo da Inglaterra. quando mais de tim anmo, sobrê os Ter om aquella denomitiação parti- 
quer dera ge ria do po çiona rt Ainda entar, por toda a Enroda. Cito já 
maximelismo, a Inglaterra O em. Antes tarde de que nunca, exemplo mais característico : O ; 4 
operario não tem ido a luta afinta- É ainda a RAZÃO que acolhe JORNAL DO COMMÉRCIO, or- da fabrica onde trabalhava. R ars : A 
da para as suas conquistas; em suas colunnns uma entrevista am conservador por excellencia. fino trato que sabia Sopra, À nes 

mas explica-se. A burguezia com um maritimo argentião, tes-" Pois o JORNAL, pela ponna do Sua sympathia Inagua gs o ne bê 
ingleza é ladina e temendo que temunha presencial da “grande om redastor Victor Viana, deitou era à Rainha entre o a 0 E 7 
os Seus servos tomem tido de greve de Buenos-Ayres, nó come- quas columnas, (n. de 31 de minino operario. O seu rosto rosado 


Hascet. Eta a creatura mais apre- 


» dl. - que venceram a liga imperialista | pr 
/ ciada e discutida pelas companheiras 


Europa central. Ainda ha 

pouce, Ludendorf dizia que foi 

a revolução infiltrada por Lenine 

-— (Semprea mania de atribuir a re- 
volução ao estrangeiro) que fez 

a derrocada do imperio austro- 
alemão E do outro lado os esta- 


; : - "AUO-NOS E — como uma roza em botão, tornou-se a 
É distas da enente, que estudam UMA tez vaicedendo OS Pot 6 O ns agencias to. Março) sobre Áopeeo do folic. qm amarelo cadaverio. Os seus E 
= imparcialmente os factos afirmam Mas no Brazil, não dá-se esse legraphicas transmittiam para cá, qeteza, o que seria impossivel no olhos salientes cheios de bina 
E a mesria sentença. cazo. O proletario não tim di- e aqui fartamento profligados, JORNAL: mas indirectamente é vam amottecidoss os seus la j 
1 Ora, si não foi a derrota mili- reito nem de reunião.” .o tem come tendo sido commettidos pe- mg toconhecimentasdá plena vie- outr'ora vermelhos como uma papoula 
ES yr que fez ruir a dynastia dos horas de trabalho fixados por Jos operarios, pelos anarchistas. oia da revolução: O articulista estavam esbranquiçados como a cera. ; 
E oenzalerns e Habsburgos e sim lei, não tem salario minimo. E Dentre esses horrores figgrava o bazonse neste sophisma: que O vestido branco que a : 
iz a séde de justiça em que ardia si; péde pacifica su violentamen- seguinte: o ataquo à UI “azylo aquillo que $e. está-“praticando” zêlo dedicava, estava reduzido à ú 
A às populações germanicas ha te-é perseguir, deportado, pre- de meninas, as quaes, juittmênto no Russia não é conforme á “dou= . farrapos... 7 
vias algumas dezenas de annos, alia- zo & até fuzilado. -= 2 com as freiras, eram mastarradas trina” pregada. Ora, esse atique - Era assim que caminhava & ne 
veis Ler | E E da a Situação economica “das Já jatros uecendo-nos. da e violadas, Esta noticia iné'tnou CA Sngarios” valo. AR apr slpdão Som primavera” Fumo coguos 8 
aBRE. SN ER e alhadoras criada pela. copidontia MPENnE SA Clla o mw piedade dos D' “gs piumi tivos gaita ES = doutrina Mas raiva na ctaoriva pias a Si 
pt Etr dp cd capitalista, porque es- Com todos Os meios de re- que atiraram para e» qr umare q sophisma cac pela base, porque - 2 sua actividade: Não poudesdeixar od : o 
SR E tarão as nações da entente livres pressão para os seus subordina- chistas e maximalistas quioto pa JORNAL DO COMMERCIO é -de interromper “a sua vagarosa mar- vê 
tda epedemra, si o mal reside nô doseos de outras burguezias lavrão lhes veio à peuna, Até o - q menos autorizado dos jornaes cha. Depois de Jhe manifester 0 meu a 


- propio. organismo Pem ; . vão os estadistas da entente des- sr. Aurelinoff, em documento of= para julgar quando a pratica es- espanto, peniana que a pe í 
Não sei qual foi o jornalista pertando o mal que em si reside fial, achou, geito de cnenixar o 4 om não conforme à dontrina, de tamanha in elicidade, ao que 
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carioca que disse que a situação 
economica das nações em guer- 
ra não se differença entre si. Ain- 
da mais que a Allemanha apezar 
de vencida estava comtudo em 
melhor situação do que a França 
com o encargo de alimen- 
tar com os seus aliados a 
Europa Central e reconstruir as 
provincias do Norte, Ninguem 
julgue, qualquer que seja o des- 


-fêcho da revolução spartacista, 


que o povo autro-hungaro-ale- 
mão irá entregar-se á escravatu- 
ra para augmentar o poderis da 
plutocracia yankee ingleza e 
franceza. Não ! A Hungria já de- 
cidio à continuar a guerra cons- 
tanto que o povo não fique nas 
mãos dos Wilson, Loyd George 
e Clemençeau. E na Allemanha 
esperamos o mesmo. A- falida 


O Partido Socialista Italiano já 
declarou que acompanhava a 
formiúla russa. Hungaros, Russos 
allemães e talvez austriacos mar- 
charão contra a pacífica entente 
ou sejaa famosa Liga das Na- 
ções, liga de saltimbancos que 
com os palavrões de Direito, 
Justiça e Independencia dos Po- 
vos, pretendem escravisar o pro- 
letariado da Europa Central. 
Agora mesmo lemos na im- 
prensa local que o governo fran- 
cez enviara forças para o 
“front” à fim de conter a onda 
revolucionaria que partio da 
Russia, avolumou-se na Hun- 
gria, Allemanha e. chegará ao 
apogéu na França, Hespanha, 
Portugal e Italia arremessando 
toda plutocracia dos Lloyd Geor- 


quadro sinistro, emoldurado por 
espumantes desaforos contra a fe- 
rocidade dos scelcrados. .. Pois 
bem: essa entrevista publicada na 
RAZÃO põe as coisas no seu de- 
vido lugar, mostrando que os 
scelerados, em Bucnos-Ayres, se 
enfileiravam nas hostes barguezas 
e policiaes. Durante tres dias — 
conta o entrevistado —- esteve a 
cidade à mere? dos trabalhado- 
res, completamente entregue aos 
grevistas: «só circulavam os ve- 
biculos que tivesse autorização 
do comité grevista, e estes mes- 
mos eram só os que levavam 
leite aos hospitaes». Eis um exem- 
plo da ferocidade dos operarios,., 

Durante o grande movimento 
de São Paulo, em julho de 1917, 
o mesmo horrivel espectaculo se 
observou, demonstrativo do ban- 


— e o que fica de pé é isto: o 
proprio JORNAL DO COMMER- 
CIO inclinando a saa veneravel 
velhice ao triumpho das novas 
- E" symtomatico. 
AsrroeiLno PEREIRA, 


NA “CONSTRUCTORA” 


Hingança Pevoitanto 


Os proprietarios deste estabe-. 
industrial srs. 
& Moreira não se lembrando mais 
do estado de penuria em 
aqui aportaram e da qual sahi- 
ram devido dos sacrifícios dos 
seus pobres operarios, não per- 
dem occasião de demonstrar os 
baijos sentimentos que os domi- 
nam contra esses mesmos ope- 


respondeu debaixo de um copioso 
xôxo «a fóme... a fome... como sabe, 
eu ecra era empregada na fabrica de 
tecidos — e já não ? perguntei-lhe eu 
— não, porque o gerente depois de 
satisfazer cs seus instinctos de fér2 
despediu me». 

— E sua mãe? - Perguntei. 

— Morreu, victima pela ultima epie 
demia. 

-— Si não estou em erro, — dissé- 
lhe eu, — parece-me ter conhecido 
seu noivo. Onde está? 

— Esse, dtsde que houve a greve 
na fabrica, o mesmo gerente denune 
ciou-o a policia como instigador da 
greve e conspirador contra O governo, 
para assim se livrar delle. Desde esse 
t mp nunca mais o vl... Vendo-me só 
no mundo e sem trabalho, compre- 
hendi qne não devia morrer de fome, 





ge,, Clemenceau, Orlando etc; rarios. Das diversas vinganças data 5 
Ee Liga das Nações. falida no ven- nas margens “do mediterra- ditismo proletario: a cidade in- mesquinhas que têm ; ableiço as e E A E 
; tre materno (á Conferencia da neo e Atlantico, teiramente nas mãos do Comité de vamos destacar RE a pa edad pit fávite 
é Paz) julgava que o espirito das Telegramma-te Nova-York diz Deteza Proletaria, composto de porqne dá bem a medida do gs je RESE A Eroia Vivo por 
1 -populações, conformar-se-iacom “A noticia da proclamação dos anarchistas, e estes monstros hu- seu caracter. : a 
ÇÃ£ os saques, sob a capa de indem- sovieis na Baviera, apezar da sa- manos só permettiam que transi- a irá nas 
, nizações de guerra. De forma tisfação do povo, que acaba de tassem vehiculos com carne e que ir para Maceió, onde havia. Acas — Aperta É 
á que a «epidemia» russa que os receber viveres dos governos leite para os hospitaes.. Para conseguido melhor colocação, foi VOSsas cont cntad urguezes, 
governos alliados com tanta cau-  alliados, veio provar que a fome cumulo de malvadeza, os bandi- naturalmente, pedir suas contas tartntos, ó falsos filantropos, à du 
têla queriam evitar, bloqueando não é a unica causadora das re: dos collavam aos dites vehículos ao pratrão. *  virdes da bocca de .uma joven na pri 
a Russia, monopolisando o tele-  voltições allemães.” um grande lettreiro vermelho :— Tinha este companheiro já mavera ds vida, victima dos à 
grapho para deturpar os acon- Agora Wilson. ficará com a - Comité de Defeza Proletaria, Que disposto todos as suas coisas caprichos € ganançã, UMa 
SA tecimentos favoraveis a Revolu- cara de asmnoao ver que o pcvo horror!... para a partida, inclusive a com- São tão- formal, dizendo, “que vive 
Ee. ção se estã alastrando implavel- allemão não tem fome physiolo- N'aquelle mesmo documento, pra dapassajem que se eifectua- PO ahi?... ) ; 
e : mente. Apezar de toda essa gicá esim sêde secular de Justiça. como em notas anteriores, todas ria no dia imediato. Deixou para E assim seguiu a pobre Ondiva cã- 
pese = : SEER E ES E ENO RS ESTO CSFESTo convenientemente glosadas pela o fim a liquidação das contas minhando vagarosamente esgueirane 
ty SE ES E EN imprensa, o mesmo sr. Aurelinoff, como patrão por lhe parecer do-se pelas paredes, emqnanto , 08 


no auge da indiguação contra os que aquilo era o mais facil, In-  burguezes cruzavam na avenida em 
anarchistas, “homens-féras”, de- felizmente enganou-se, porque o luxuosos automoveis, levando ao seu 
nunciou esta inominavel taçanha ; patrão sabendo da situação em lado as concubinas suas favoritas com 
os grevistas de Petropolis, em que se encontrava este compa- as quâes gastam numa noite o que os 
novembro ultimo, planejavam in: nheiro, não lhe fez essas contas trabalhadores prouuzem em uma se- 
vadir o Colegio Sion, incendiar prejudicando-o assim grande- mana de trabalhos crueis. Disperdi- 
a-casa, violar as freiras e comer mente. E” assim. ça,a burguezia, o producto dos es. 
as carnes tenvas das futuras “me. Vivemos, ou melhor morre- cravos modermos, esquecendo desta 


| E 0s Ap stolos da Servidão 


Vós, servos sujeitae-vos coin todo o temor aos senhores, não 

somente aos bons e humanos, mas tambem aos rigorosos. - 
Cap. 1 Vers. 18 (Biblia) --Palavras de S. Pedro. 

A E — Eis porque nos accusam de irreligiosos, eis porque dizem 





- : E à lindrosas” que ali se educavam! Ê Iquecer esta cafif: maneira os que vivem internados 
Fo que somos irreverentes 1 O livro do Christianismo manda que os Que barbatidade | Os jornaes, edlés o perder ato deco numa fabrica vertendo suor em pro- 

Ea trabalhadores sejam humildes, obedientes aos senhores, mesmo os apoiando o sr, Aurelinofi, escre- prejudicar, nos amesquinhar  veito d'ella. 
sa ta À ad Crebncoo; e dezumanos 1... Lg! : à é veram tremendos artigos e com- Quando acabarão taes mesquin- aproveitae emquanto as coisas vos 
Ea nos que queremos uma sociedade melhor onde não haja mentarios escaldantes contra os hices, taes baixesas ?... Quando - correrem favoraveis, porque en estou 
E eua res as E cr e nem dezumanos desaprovamos con- sanguinarios desiguios grevistei- OS operarios acabarem de ser | convencido que o “amanhã” não vos 
o RR À religião po dio E ban dd aa a ros... 05 quaes só não so verifi- escravos e se associem. “será sorridsnte : será um amanhã ra- 
E = val à burguezia... es P p os um Juiz favora- caram devido a previdevcia do À nossa remissão está no sin= bro, um amanhã de ajuste de contas. 
E Pa “* referido sr, Aurelinoff... E' cla- dicato— . Tomas em consideração que o maxi- 
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malismo é um ideial que beneficia a 


humanidade trabalhadora hoje entre- 
gue à raça vil dos parasitas e que 
não é só na Russia que ha de ser 
tlumphante: nós somos como qual- 


quer outro proletariado, e, para os. 


grandes males ha os grandes remedios. 
* Recite, : 
S. Cosa, 
N a , « 





NA RUSSIA REVOLUCIONARIA | 
KR missão social 
dos soldados 


Antes da Revolação, na Rus- 
sia, os soldados viviam, como em 
toda a parte, sujeitos aos mais 
revoltantes vexames, Os seus 
superiores podiam maltratal-os 
impunemente, viviam submettidos 
a uma disciplina de escravos, a 
alimentação era ruim para Os ar- 
ranchados e os que tinham familia 
não ganhavam o sufficiente para 
a manterem, soffrendo por isso, 
misérias e privaçães de toda a 


— sorte: 


RE tetorna- se & direito de tb pobritiaa uma Neeiadado ndo 
“Ph do Te TERES ra SR E etario não será pasto de 
— Todo 9 oficial que abusa agora. py icin, imsaciavel-do- capitalis- 
Es ass “de soldados, postes Acre 
“elim RS a “4 q ou” À a Esta y 9 E: de es nt 
applios ras penas mais sovo- Então um protessor da Faculda- 
applicam cutras penas mais seve- a de S Púalo, odio estalo 


De acordo com as disposições 
regulgmentares, elles podiam re- 
clamar contra as arbritariedades 
dos seus superiores: mas pratica- 
mente isto era impossivel ou mui- 
to perigoso-e sem resultados sa- 
tislatorios, porque os officiaes ti- 
mham sempre meios de abafar as 
gazões das viciimas, perseguindo- 
as ferozmente depois até o deses- 
pero. . 

- Agora tado mudou. 

Depois que os soldados se uni- 
ram aos operarios, formando, pri- 
meiro, grupos secretos, que mais 
tarde se tráusformaram em gian- 
des sociedades visiveis e possan- 
tes, puderam então fazer a revo- 
lucão, impondo logo, por meio das 
suas commisssões (soviets) a elei- 
“ção dos seus officiaes, que de ca- 
Fascos passaram à sar companhei- 


ras, segundo a nntureza dos aba- 
sos commettidos, 

Os soidados deixaram de ser 

antomatos repressores do povo, 
ao serviço do bando de salteado- 
res que detinham o poder, anti- 
pathicos e repuguantes cães de 
guarda dos ricos contra contra 
os pobres, tornando-se os guardas 
e hero>s defensores do povo tra- 
balhador da Russia, 
“ Hoje, o soldado na Russia tem 
cotação, tem dignidade, tem amor 
próprio, porque sentê em si o 
orgúlho de ser o pioneiro re- 
demptor dos sees irmãos que 
lavrâm a terra, semeiam e colhem 
os fructos que nos alimentam, 
que produzem nas oficinas o 
nosso vestuario, que edificam as 
casas para o nosso alojamento é 
dos ' nossos filhos. 

Actualmente, o. soldado da Ras- 
sia tem uma missão grandiosa: 
trabalha e defende o producto do 
seu trabalho, defende seu lar, o 


"Seu pão, que é o bem estar e à 
r 


liberdade dos seus pais, dos seus 
irmãos dos seus filhos ! 
- Bemdita missão ! 

Quanto é differente da tarefa, 
desprezivel dos outrcs' soldados 
que vivem na miseria como todos 


os trabalhadores, que são avulta-' 


dos, que muitas vezes se arrui- 
nam e apodrecem nas solitarias 
dos quarteis — e, no entanto tu- 
zilam na praça publica os traba- 
lhadores, os filhos do povo, os 
seus irmãos de miseria, os que 


rproduzem toda a riqueza, quando 


protestam contra os salteadores 
do poder, contra os nsurpadores 
do producto do nosso trabalho, 

Todas às riquezas da Russia 
pertencm hoje igualmente a to- 
dos os operarios, e aos soldados 
esnas familias, que são traba- 
Jhadores, nada falta para a sua 
bôa alimentação, alojamento e 
“vestuario, 

Elles não precisam suportar 
mais o “pão e agua” das solita- 
rias, as brotalidaddes dos seus 


superiores a O aviltamento de se-.. 


rem cães de guarda dos tubarões 
da finança. es: 
-DowPravda, de Petrogado, 


Um discuso de colação de 
rau dos primeiros medicos páu- 


listas, na Faculdade de Medicina 


e Cirurgia de S. Paulo, o para- 
ninpho, dr. Arualdo Vieira de 
Carvalho, assim termina: — «o 
iinpaladismo,-a- ankilostomiase, à 
syphilis e a lepra — para não 
gitar sinão as mais inculpadas 
infecções destruidoras dos nossos 
patrícios — rendem-se discrecio- 
pariamente a nozsos aparelhamen- 
“tos do ro prevenção. .O al- 
cool, o fumo e os falsificadores, 
os tres maiores intoxicadores dos 
nossos conterraneos, são immedia- 
tamente possiveis de repressão 
energica pela hygiene e pela po- 
icia correccional, E com essés 
recursos em mãos tendes todos os 
elementos para iniciar a campa- 
nha de resurgimento moral é 
Pphysico da malsinada raça bra- 
zileira». 


Adiante diz elle: — «Auxi- 


- line, reforçae o tratamento comi a 
hygiene racional e a alimentação - 


- abundante e propria, Porque, 
aientai bem, meus jovens colle- 


gas, a mais eficiente das causas. 


do definhamento das nossas po- 
pulações e da sua vulnerabilidade 
pelos germens infecciosos, é ser 
O nosso sertanéjo, o nosso caipira, 
o Brazileiro emtim, um eterno 
faminto, nunca saciado, não sa- 
benda comer como deve, impe- 
dindo de comer como precisa». 
Conclue finalmente, concitando 
os jovens medicos á dedicação e 
ao trabalho porque do esforço 
delles rosultark 
sinão perfeita, pelo meãos bôa, 
onde a justiça, a liberdade, e a 
igualdade senão normaes por se- 
“vem fructos de factores normaes, 
uma sociedade que não será — 
como a actual, vasto edificio de 


parente de burguezes capitalistas 
reconhece e ousa affirmar verda- 
des como estis: que a sociedade 
actual é um edifício de egoismo 
sob enorme cupula de hypocrísio, 
que nesta sociedade o proletario 
é pasto da ganancia capitalista ; 
“que no Brasil o qmaior factor de 
definhamento é ser o sertanejo, O 
caipira, isto é, o nosso camponez 
um eterno faminto, impedido de 
comer como precisa; que entre 
nós os maiores intoxicadores do 
povo são: o olcool, o fumo e os 
falsificadores. 

Infelizmente faltom para elimi- 
nar essas verdades a indagação 


das câusas desses males e dos' 


meios eficazes de destruição dellas, 
Com effcito, clama o dr. Ar- 
naldo Vieira contra. o alcool, O 
fumo, e os falsifieadorss e-de- 
clara ingenuamente que cederio 
com a interterencia encrgica da 
hygiene e da policia correccinal, 
Não pode haver maior ilusão. 
Não é de hoje que na Europa 
todos recúnhecem os grandes ma- 
les do alcool e do fumo. O al- 
coolismo e o tabagismo são duas 
molestias ou melhor dois vicios 
degradantes condemnados ha mui- 
to. Que se fez na Europa afim 
de minorar as suas consequen- 
vias? Nada. Cada vez se bebia 
mais na Russia, cadã vez se bebe 
mais na Inglaterra, ua França, 
na Italia, em toda a parte. 
proprios frades e padres que não 
cessam, hypocritamente de se di- 
zerem bemfeitores da humanidade 
possuem fabricas diversas de vi- 
nhos e licores com os quaes se 
enriquecem ou enriquecem a Igre= 
ja, fazendo reclamos dos seus 
productos. para ativar a venda.: 
E porque não se pode extinguir 
o alcoolismo nem o tabagismo ? 
Muito simples, Porque o aleoolis- 
mo e o tabagismo são meios de 
renda para os capitalistas, porque 
os homens de dinheiro ganham com 
essa desgraça humana rios de di- 
ubeiro. 
- Por mais catholicos que sejam- 
por .mais filantrópos que se digam, 
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poe para os fabricantes de 
glcool e plantadores de fumo con- 
gitando-os a fecharem -suas fabri- 
cas 2 inutilizarem suas plantações, 
Obteremos, isso ? Nunca. 


Entretanto, dirão, o governo - 


Fobre o fundamento de que seria 
tal medida de utilidade publica 
poderia mandar fechar taes fabri- 
gas como perniciosas á humanida- 
de. E porgae o não taz? Ora 
porque "não o faz! Porque o 
“governo são. os proprios fabrican- 
tes em. , 08 proprios homens 
de, dinheiro om. seus proposto os 
politicos. j : 
— Mal nm chefe de governo ' bem 
orientado pretendesso golpear fun- 
do a fabricação de alcool e fumo 
elevando excessivameute os impos- 
tos por exemplo, logo os usinei- 
ros da assucar, todos fabricado- 
res de aguardente, se levântaria-n 
em nome; da industris nacional e 
se revoltariam indignados contra 
o esbulho; seus prepostos, os po- 
líticos, dependentes dos votos 
comprados com o dinheiro dos 
iudustriais ou arranjados p'r im- 
posição dos industriais aos seus 
operarios, moverimo logo opoósi- 
ção ao governo e lhe criariam as 
maiores dilic ildades. 

Comu se vê, ha torças colossais 
que impossibilitam a extinção do 
alcoolismo e do tabajismo, são 
os interesses dos argentarios, é a 
ganancia dó capitalista cevada nv 
proletariado, 

O mesmo em referencia aos 
falsificadores. Quem são: elles ? 
Os capitalistas donos de graades 
fabricas de generos alimentícios, 
da banha, do oiesdo erfé. da man- 
teiga,do pão. das conservas, cte. 

me aconte com eles.? Um caso 
receufissimo o explica. Durante a 
Se a casa Matarazzo, em S. 
anlo, ganhou, num'só anno, 
mais-lle tunta mil contos liquidos 
Jem genoros de faisiticação prova- 


da Foi nensaco disso 08 pperários 
48.87 sm! Ut 2 'Q 

ram doc os “evidentissino: 
z ht : utientos não 


jornal do Rio de Janeiro. Porque ? 
Muito simples, Porque todos os 
jornais de S. Paulo e a - maior 


parte dos: jornais do Rio são pa-. 


gos pélo governo de 5. Paulo ou 
não querem abrir luta com os po- 
derosos industriaes que pagam os 
anuncios, Qra, êsses documentos 
provavam que os membros do 
governo paulista são todos elles 
interessados ou associado nas ca- 
sas Matarazzi, Gamba, Crespi, 
Puglesi, e outras, isto é nas casas 


dos falsificadores ou açambareca-- 


dores.” 

Demais, todos se lembram de 
que uma casa falsificadora enviou 
para à França banha 1alsificada. 


O governo frances reclamou, de 


olveu o genero estragado, os jor- 
nais anuuciaram à cousa, mas 
logo depois ninguem falou: meus 
nisso, não houvo inquerito nem: 
processo nem nada. Porque ? Por- 
que ô falsificador era parente do 
sr, Wenceslau Braz, presidente 
da Republica. 


Nesse caso houve reclamação 


porque veio do estrangeiro. Que, 


consegaiaão fazer os nacionaes ? 
Nada Apenas de quando em quan- 
do surgem processos movidos por 
falsificadores contra falsificadores 
mas qm breve entram no desejado 
acordo, combinando “um. preço 
mais “ellevado -que sai das costas 
do povo, 

Ai está'o que não viu nem 
quer ver o dr. Arnaldo Vieira. 

“4 falsificacão dos generos ali- 
mentiços é proprio de uma socie- 
dade baseada ao capital, na gas 
nancia do capitalista, ganancia a 
que nada logrará pôr cobro sinão 
a: revolução anarquica. Demons- 
tra-sg isso com o caso da Russis, 

Um Biplomata americano dizia 
recentemente: - Podem dizer o que 
quizerem do maximalismo; uma 
cousa, porem, não se lhe lhe 
pode negar: a obra admiravel 
que presenciei, vi a transforma- 
ção subita de uma Russia em- 
“ briagada dia e noite noutra Rus- 
- sia em que ninguem mais bebe», 
” Eu acrecentarei: — mem pode 
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- poderam ser pabicados em nenhum “E 
jornal de S. Paulo e em nenhum - 
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-“Como se fez isso? Simples- A Guerr a Soci 
mente. O guverno dos aperarios | ERR a cd 


e soldados mandou destruir ime- O CAPITAL CONTRA : 


tomente, entre toda'a Russia as 
fabricas de alcool é os depositos O TRABALHO 
de bebida. A 


Estamos atravessando um mo- 
mento politico tão delicado que, 
não haverá jurisconsultôs capazes 
de o resolver apezar de. todos 
oa Seus conhecimentos acumula- 

os, e EE 

Aparece no horisonte unia nu- 
vem tão negra, mostrando formas 


«sy Extineta a fonte do vicio, ex= 
tinguiu-se nataoralmente o vicio, 
; Quanto à afirmação de que o 
trabalhador dos campos é um 
eterno faminto é uma dessas ver- 
“dades evidentes, de que todos -so- 
mos testemunhas, aqui no Norte, 


apezar dos lucros do algodão, do * É 
E Pop Ao ante Ê porque tão terriveis nos olhos da huma - 


“ato damiintoa? - Ruclaneaiisnio nidade, que o astronomo mais ou- 


porque são pasto da ganancia do 
aeptadato cómo, dh € fia dr, Capital contra o Trabalho, 
Rd “rr — “Um choque tremendo se vae 


dr pe ag na Mar rp? RR proa factores. ma 
bes amar. factor itivo do progresso da 
«observador: a revolução | Anar haihsnidados é o trabalho; outro 


chica, a revolução “que extinga a Ro 2 ds : 
; propriedade particular canta rapid ic Progresso + 


do-a em propriedade calletiva. 
«--Jsso é obra dos proprios famin-' 
“tos, dos trabalhadores conscientes, 


é a guerra social; a guerra do 


x 


composta de metralhá, destruido- 
ra da hamanidade, somente para 





sado não se atreve a observal-o, - 


O barguez fez a guerra militar, 


pa pelo mesmo desejo de satistazer seus caprichos de vam-. 
'Silverio Lia, piro-sedento de sengue humano, 
Gi - "e para continuar a alimentar a 
ambição de, ser-de tudo -o unico 

E gps Pe 
é Senhor da cidade, senhor do 
Fragmentos campo, senhor da propria honra, 


que, se vende a quem-mais der, 
nesta sociedade por elle prepa- 
parada pára tão ignobil fim, pre- 
tendeu o burguez, com esta guer- 
ra, definbar os pobres trabalhado- 

- res pela morte; deixando os ve= 
lhos sem filhos, e os novos sem 
paes, reduzindo os que escapas- 
sem a msis negra miseria para 
assim, melhor poder os explurar. 
Esqueceu-ss, porem, de prever 
uma cousa. Esqueceu-se da re- 
volta quo essã fome, essa mi.eria 
viriam causar Comtudo não é 
razoavel este esquecimento, por- 
tanto que ha muitos annos já que 
são avisados da existencia de um 
tal perigo, pelos: trabalhadores 
conscientes, que se teem dedica- 

- do a estudar a questão social, 
* Bos poncos . momentos 

ea exploração: 
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— Evidentemente, é um absur- 
do fazer depender o bem estar 
de alguns homens dos sacrifícios 
da maior parte. — Tolstoi 


A sociedade actual está divi- 
dida em duas classes principais ; 
a dos poucos que possuem he- 
reditariamente. a terra e toda a 
riqueza social, e a grande mas- 
sa, privada dos instrumentos de 
trabalho e da. terra, e obrigada 
por esse motivo a deixar-se rou- 
bar: oprimir pelos proprieta- 
rios —Yeno Vasco 

Não percamos o tempo solici- 
trato de ent que nos ERA 
dam o que nós propios podemos 
obter— F. pe a 
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“org am, 
dn'Rio de Janeiro, em 3 
neiro de 1900, DAE - 

Como estes ha muitos artigos 
que-phophetisam o que se está 
passandc. E melhor do que jor- 

- naes, algans livros de alto valor 
chegam á mesma conclusão de- 
pois de-um estudo scjentifico das 
leis da evolução humana. 

Aquelle artigo no. entanto re- 
veste-se de mais: importancia 
para o nosso caso porque era 
um operario, uma victima que 
estava avisando os algozes, do pe- 
rigo que os ameaça, , 

Dizia elle: — «a febre de ar- 
mamentos e explosivos, e o aug- 
mento continuo de - exercitos, 
constituirá uma rede que, sendo 


es para + Panificador” or 


mens que - 
elles collaboram na drpanisáção 
das leis do paiz. — Tolstoi. 
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Incapacidade Durgueza 





O Partido Commaunista do Bra 
zil, recentemente fundado, reali- 
zou ante-hontem uma importau- 
tissima sessão, em. que dois dos 
seus. sócios rebateram, uma anar 
lyse percuciente, a fauíosa confe- 
rencia do sr. Ray Barbosa sobre 
a Questão Social. - A “Razão” de 
hontem publicou na integra uma 
“das conferencias, resumindo a 
outra, Os oradores eram Os ca- 
marcadas Ulrich d'Avila e José 
- Elias da Silva. E isto é o que 
- eu quero frisar: o facto de serem 
authenticos preletarios os dois 
conterencistas, que destruiram to- 
da a machinaria sophistica e pro- 
- varam a rematada incapacidade 
do senador bahiano para tratar 
da questão social. Este facto vale 
por um indice da situação actual 
do mundo: a burgaezia, por maior 
que seja. o talento e a cultura 
livresea dos seus representantes, 
é incapaz de solucionar os gran- 
des problemas da actualidade. O que o feitiço virará contra o fei- 

roletariado é que os ha de so- ticeiro. - 

ucionar, - reorganizando o mundo, Quem monta. gueria ao prô- 
porque só o proletariado possue gresso, quem pretende: combater 
a capacidade de comprehensão ce a luz, acabarã sindo vencido, 
de acção bastante para o execu- sendo esmagado sem piedade, por 
tar. A burguezia terminou, com": esse progresso. que não pára é 
a grande guerra, o seu eyclo his: «por essa luz que não deixará de 
torico. 'O dominio des Rays pri- iluminar o cerebro -dos [que ca- 
vilegindos acabom, - O momento mijnham para o ideial, certos da 
é dos Elias'e dos Avilas, rades soa vivtória e promptos, por isso, 
constructores do mundo novo... para f por cima de todos 
— ASTPER. - os obstaculos. 
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sofucar os nossos gritos de re- 
volta, se transformará n'um fla- 
gelo da burguezia que o crion». 
Não podem, pois, queixar-se os 
srs. burguezes, porque tudo o 
que lhes está. acontecendo é o» 
resultado da sua prrpria obra, 
E não merece desculpa porque, 
se errarâm foi porque quizeram. 
No estertor em que se encon- 
tram preparam-nos nova guerra, 
O capital está reunindo forças 
pera combater as aspirações .de 
justiça, de bem-estar, de amor e 
de belleza .qie- nos vim n'alma, 
* pois bem, está errando de novo, 
e de novo nóss9-prevenimos de 


Cusronio Pass, 
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, Bos agentes e Pacoteiros =” 





pica, 


A redacção da Tribuna do Povo, pede aos seus agentes e pa- 
coteiros o favor de attivar a cobrança à fim de que até o fim 
deste mez fiquem quitos com a thezouraria; pois temos que entrar 
em tiova-phase (publicação aos sabbados) de 1: de maio de “diante. 
= Assim esperamos que cada um cumpra o seu dever. Remetter as 
importancias a José Nery — Rua Estreita do Rozario 227 2" andar — 
Reçife, Pernambuco. NES ass NARRA, 
EEE eme crepe 3 : cre a 
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“DE 30 DEMARÇO 


= O culolicinna. con as chamadas 
festas. da Encaristia, acaba de fa- 


zer uma grande»demonstração de 
fôrças, atestando assim a influên- 


cia que; desgraçadamente, ainda 
- hoje exerce sôbre todas as clas- 


ses da sociedade, . 
Diante da vitoria da revolucá 
maximalista na Russia, na Hun- 
gria e na Alemanha, era preciso 
Mostrar ais anti=clericais, livres 
pensadores, socialistas, ateus e 
anarquistas que, no Brasil, o cle- 
ricalismo está vivo e forte, dispon- 
do de um formidavel exercito para 

dttendle-o. 

Para isso conseguir a igreja 
reuniu sob a Cruz —o simbolo dos 
crimes eclesiasticos, o govérno, 
a burocracia, a magistratura, os 
poderes legislativos, as fórças ar- 
madas, todas as comunidades e 


“associações religiosas, além de 


alguns milhares de imbecis e 
iguorantes, êstes ultimos arrasta 
dos pela isca da bemaveutarauça 
eterna, : pelo engôdo da. salvação” 
dis almas, pelo temor do interno, 
sugestionados afinal pelo conjunto 
das mais indscorosas mentiras. 
Foi, realmente, um espectáculo 
têsco e revoltante o do ultimo 
jomingo de Março. 
A erendice, a superstição. a ido- 


latria e o fanatismo se alvoroça-" 


ram e se materialisaram em actos 
anambulescos.. 


EmPyiai o de ro 
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AR comblia Gloria Coraças de” sosaas contaria 


as irmandades, as Ordens. dos. 


Jesuitas, dos carmelitas e uma 


-Anfinidade de associações religio - 


sas, Ber ; 
- Mas, o mais triste e irrisório 
de toda aquela força foi, sem da- 
vida, a participação oficial e os- 


tensiva de todosos orgãos do po- : 


der -publico. - 

Triste e irrisório, mas não ad- 
miravel, porque já em agosto de 
1914 em demurciava, pelas cola- 
na; do “O Livre-Pensador” de 
S.Paulo, a aliauça do Governo 
com a Igreja. . 

Era alias inevitavel porque a 
separação da Igrej. do Estado 
realisada pela revolução de 89 
não fôra completa. A Republica 
conservara a legacão junto « ao 


“vaticano, e essa legação, filha do 


Estado então monarquico.e da 
Igreja, haveria de conseguir mais 
cédo ou mais tarde à rocomilia- 
ção dos esposos divorciados. 

Atarefa não era dificil. A mão 
que contava com poderosos aman- 
tes no seio do tartatismo repabli- 
cano, não perdia, a seu turno, 
oeasião para seduzir o marido 
oferecendo-lhe 'o corpo, o corpo 
prostituido, A - 

E a ocasião munca taltava, Os 
conjuges tinham frequentes £cu< 
dezvous nos templos, mas secre- 


- tarias, nas festas" cívicas, até no 


proprio palacio prezidencial e já 
se namóravaim, “já “se boijavam, 
faltando apshas a anulação oficial 
vortio, pois semi-oficialmen- 














que ela constituisse uma tremondi oterenda a No 
vitoria e ao mesmo tempo podés- cida ! 
se ferir a incredulidade - dos - Agora o remate da testa. : 


adversarios, que terminaram dan- 
do-lhe um cunho puramente car- 
“Logo pela manhã começou o 


“Movimento nos arraiais catolicos. 


Todos se preparavam para as-. 
sistir o grande acto. De toda a: 
chegavam beatos, carólas, 
papa-hostias e logo se dirigiam. 
para o ponto de concentração— 
o pateo da Paraizo onde deveria 
se realisar a patuscada, 


E á tarde, quando-o horizonte” 


se raborizava sob os ultimos fei- 
xes de Inz do sol no ocás», toda 
uma multidão ( cérca de 60 mil 
pessoas, conforme os jornais) co- 
meçou a desfilar ao som das 
fanfarras, emquanto trepercutia 
por toda a cidadeo ruido ensurde- 
cedor de dezenas de sinos, e o 
azul escurecia como fumo do fo- 
guetorio e asnuyeus de incons). 

- Eraa prosissão, era o Cristo: 
—encerrado inteiro noma partiea-. 
la de tarinha de trigo que ia pase: 
sear uum carro triunfal sob o 
olhar bestialisado da-multidão, 
eram os* «misterios da religião 
abaixados à craveira dos espee-= 


de circo.» Tt) k a y 3 

Para um verdadeiro carnaval, 
nada faltava, com efeito, senão 
o gettoni, o lança perfumes e os 
guizos. Até a mascara havia — à 
da hipocrisia. 

À policromia dos vestuarios, os 
estandartes bordados a ouro e com 


- efigies de santos no centro, os 


archotes multicolores, as cruzes 
de prata, esguias, brilhantes, des- 
tacando-se sôbre milhares de ca- 


/ begas, o tilintar das sinétas, as 


musicas, às flores, tudo isto em- 
prestava áquela solenidade um 


- aspeto carnavalesco, 


O cortejo estendia-se a perder 
de vista, 


o Eram o Tiro do caga -sale- 


100, 08 algunos das escolas pi 
cu se lies a toa 


” 


mão crêem, 


O arcebispo” invoca a Divin- 
dade. j 

“Senhor !—"exelama com toda 
a força da sãa eloquencia— Qas 
não haja amanhã em Peraambuco 


tum só homem que não dobre os 


joalhos ao ver passar Jesus Cristo! 

E, para os poucos que em vôs 
eu vos peço, como 
vingança que os fulmineis com a 


“vossa bondade.” 


A ntultidão de parvos excultou 
de contentamento e vibrou de 
entusiasmo. ; 


Estava terminada a, comédia, 

E diante daquela apoteóse à 
mentira religiosa, diante de tana- 
tismo. daquele exército de beatos 

ue começava a debaundar, 03 pa- 

res, deixavam pairar nos grossos 


“labios sensuais um , sorriso senili, 
* sado, crêntes na suposta derrota 
: do Pensamento Livre. |, 


* Imsensátos 1 Se alguma cousa 
ameaça ruir por terra outra não 
é senão o edificio pôdre dessa 
organisação social do qu| sois 
uus dos esteios. 

- Longe de diminuir, aumenta o 


“táculos de feira o a dignidade “numero dos irreligiosos. Os pro- 
sacerdotal ao nivel dos palhaços: 


prios operários, eternas vitimas do 
despotismo politico, burocratico e 


religioso, contiseendo hoje - quais ' 


são os seus peores inimigos, vão 
lanzando ao lume manipansos, 
biblias e oratorioa e se arregimen- 
tando nos nucleos libertarios. - 

“* Parasitas | Aqueles. que nunca 
erôram ou que deixaram de crêr, 
jamais poderão cair genuílexos 
& passagem dos vossos bInecos, 


"dos vossos monstrengos, “assim 
“como núnisa poderão temer êsse 
Deus tirano e vingativo inventado: 


pelas religiões positivas para 


“servir os seus miscraveis e torpes 


objectivos. - 

- 'Tartufos ! Representai as vossas 

forças emquanto é tempo, mas 

ticai certos de que elas apenas 

nos podem causar riso ou asco, - 
música - dLrvemio DUNOTP 


va lavrada pelo trai: 


clue-se clara e logicamente q 
. a vontade 
individual e que, o soldado perde O 
8:u direito de li e, transftormaiú- 
- do-se em automato. dee, 
O militarismo e consequentemente o 

» maior creador«' a múllidades. - 

Sem vontade e altivez pessoal; 
o militar profisstondã. é a negação do 
homem superior; e á reprezentação 
mais perfeita da inconsciencia; E'-o 
aviltamento de todos os sentimentos, 
que superioriza o caracter ; é forçado 
a snometer-se ás maiores monstruosi- 
dades que se lhe ordene, mesmo que 
estas, estejam em completa dezacordo 
com Os seus sentimentos particulares. 

- «+ À vontade pessoal, energica e-livre 
esta potencia creadora, é verdadeira- 
mente incompativelcom o militatismo 
Os reclamistas de estalo, -propalam, 
synicae hypocritamente qua o milita- 
rismo enobrece o individuo, dando: 
lhe moral, coragem. e até philantropia, 
sintimentos estes que são uuica e ex- 
clusivamente individuaes e que assim 
sendo, não podem estar em harmonia 
com uma organização. que só recon- 
hece o dever da obdiencia imperiosa 
e despotica. ' 

Quem obdece não cria e quem créa 
não obdece! 

Não queremos reprovar o militaris- 
mo, por um sentimento de piedade, 
pois reconheçemos que toda piedade é 
morbida e improdutiva. 

Reprovamos o militgrismo profssio- 
nai, porque isto é uma uma organiza-. 

o, Que escraviza emata as energias 

ndividuaes. Reprovamos porque: sen- 
do um instifuição puramente gregaria 
origina verdadeiros rebensos de ma- 
chos, que lizados e acossados 
pelos sofrimentos transformam-se em 
repelentes animaes.irracionaes. O mi: 
litarismo é a verdadeira escola do 
crime e da corrupção, O'militac mata 
por officio e vive para distruir a sua 
propia esp-cie. 

A idea de . que -o militarismo. e.a 
organizado para à defeza da nação, 
já desapareceu por completo, pois 
está mais do que pel sda ue, esta 
“Justuda universal at: 
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Constetado, cons: 


de - Canudos, 
Groso e o actual 


tantes de Ma'to 


de Goyaz, que segundo noticias ulti- " 


mas, publicadas pelos bnrguezes jor- 

- mais, já está produzinio os seus frue- 
tos Passamos a trascréver a citada no- 
ticia: — «Officiaes destarados' pelo 
cimmandante da expedição militar de . 
Goyaz. para apurar as occurrenciãs 

«de S José Duro verificaram as-respon- 
sabilidades que cabem ao governo do 
Estado, cujas “auctoridades trucida 
ram fciamente” membros da familia 
NWalnex. A reierida expedição “tem 
sofírido muito” devicao as molestias 
que grassam na região em que estão 
as forças acampadas». 

Este facto prova, exuberante nente, 
que » povo sacrifica-se na manuten- 
ão de um exercito que só produz 

“fome, intrizas e miserias indescripti- 
veis. Tambem tema notar-se que as 
victimas, deste monstro de desordens 
não são os usufruidores do bem es- 
tar, os conservadores do Estado,; Os 
propagandistas de patriotismo . nem 
pregadores da humilhação. Estes, 
são sortcados por uma me'ra formali- 
dade de reclamo, que serve para illu- 
dir os incautos; estes no momento 
preciso conséguem licenças, baixas 
por fncapacidades  physicas, viagens 
commissionarias etc, etc. 

Os agaloardos fazem fortunas, com 
saque, pilhagem e roubam ate” 9s in- 
feriores, que na maior parte das vezes 
nem o proprio soldo recebem. A re- 
volta impõese, para fazer derruir 
este amontuado de barbarias 

Toda obediencia cança, todo cança- 
ço e' dôr e toda ddr e” revolta! 

Não devemos sensurar aquelles que, 
por conseguirem um meio proteccio- 
nista para furtarem'se as garras da 
crueldade não sentem o impio de re- 
volta. Devemos e' mostrar aos nossos 
camadas de -infancia,. de trabalho, 
nossos irmãos, ao proprio Soldado e a 
todos aquelles a qem nos possanos 
dirigir, que todo o homem tem o di- 
reito de rebelarsecom tudo que lhe de- 
sagradar & faz soifrer. 

Nramo-nos; pois, homens livres e 

-operarios de todas as clisses para di- 
zer aes infelizes soldados que, por 
illusão ou por coação, foram obriga- 
dos a submeter-se a esta Instituição 
nefasta que, todos os explorados são 
irmãos pelo menos de infortunio € sé 
.a força de um ser izolado não pode 
suplantar esta fe'ra que esphacela as 
carnes, a união e o impeto da dor er» 
- guendo-se em revolta sublime o domi- 
nara' para sempre. 


a mais os seus 
o -o 






em sua séde uma reuniã 


“es al 


ER EV EÇA: DRE” ÃO Br aca 


SYNDICATO OFFICIOS VA- 
É HãOS DE JABOATAO 
omingo p. p. honve animada rêu- 
nião na Déda ho S. O. V. de Jabone 
tão onde disentiu-se medidas a to 
mar relativamente a Ioi do accidene 
tes no trabalho ficando para assene 
tar-se medidas na proxima reunião. 
Discuiiu-se tambem o programma 
da commemoração. de 4 de Maio. 
Pelo que nos consta o proletarias 
do de Jnbontão pretende festejar 
condigaamente a data do Trabalho. 
Avante ? 


ÚNIÃO O. DA VARZEA 


Continua fechada a séde da União 


 Operaria da Varzea por crêem do 


delegado Alpulchro, KAssum pção. 
Não. se camprehcude po É quo 
uma aurtoridade fecha uma assos 
clasão operaria, quando a Constitul- 
ção da Republica garante a Hbere 
dade de reuntão desde quando não 


são consp'radores do regimen. To 


das essas represscôs dãose puras 


que o operariado não está o 
mentado. fe arregl 


- 


UNIÃO DOS ESTIVADORES 

Domingo e segunda-feira p. pe 
remlisarna animadas renniões do 
classe sendo discutidos varios ass 
sumptos entre os quaes medidas 
referentes a bencficencla iudepene 
Ceuta da pad cá 

ara à proxima sessão o/compa- 
mheiro thesoureiro apre RR: o 
balancete do mez findo. 


UNIÃO DE RESISTECIA DOS 
'PRABALHADORES EM AR- 


“MAZENS E CARREGADORES, 


No numero passado da Tribuna 
dissemos que tinha sido prezo o 
nosso camarada José Rochinha por 
ter distribuido um boletim da União 
convidando a classe para uma réu- 
mnião. O referido companheiro foi 
solto psasido a interferencia da UV. 

O resultado dessa“perscguição foi 
optimo: no domingo (13) a União 
teve a casa cheia sendo grande a 
mumero de companheiros promdtos 

a se associarem. : 
; Às perseguinões são boas... 


SYNDICATO DOS 
METALURGICOS 


Porseguo animedamente as reu- 
miões da classe. Para guintasfeira 
projoctu-se animabe sessão. 


SYNDICATO= DOS MARCI: 

- NEIROS E CLASSES COR- 

» RELACTIVAS. so 
» dia 23. 









Ea 


- Desse syndicato 
nra solentPiur à classe 
juo não se Mudam com 
5 9 Serr: Modelo de 
Jaragua (Alagõas) pais, dépois dos” 
operarios eontractados chegarem 
lá são vilmente explorados. 

O Syndicato tem sua séde a rua 
do Lima. - (Santo Amaro). 


“YNDICATO DOS CAMPONE- 
ZES E OFFICIOS VARIOS 
DE TIMBAD'BA 

Apezar das perseguições da poli 
elal e do clero local, foi reaberta a 
séde do Synticato. Os trabalhado- 
Pes rurnes” mostram-se animados 


a a victoria obtida e promettem 


— 


niro em bréve arregimentar todos 


E canada ndo é Vet E Ai Siga a E ms rm nro Serpa 


MOVIMENTO OPERARIO 


os trabalhadores drquelia localida - 
denão só os operarios do campo 
Como de outros officios. 
Avante pela causa operaria ? 
Uma commissão d'esta clússe pes 
dio à Federa arrº gimentar & sus 
classe. Quarta-feira fria Fe- 
deração tomará conhecimento do 
pedido e providencia á respeito. E" 
ecciso que tolos electricista estes 
em promptos para a primeira reu- 
nlão da classe. 
«Niva a União Electrieistas ? 


FEDERAÇÃO DE RESISTEN-' 


CIA DASCLASSES TRABA- 


LHADORES DE PERNAM- 


-BUCO. 
* Quaria-fésra pp: honve uma gran- 
de sessão da -Federagão, ttudo-se 
tratado varios assumptos de íntce 
ressc geral. Ficou nomeada uma 
Commissão para claborar o pro- 
gcamma de à de Maio,o qual será 
publicado nos jornnes diarios dese 
ta Capital. Tratou-se da circulação 
da Tribuna àos sabbados o que será 
no mez proximo. A Federação dará 
no dia É de Malo publicidade a” mma 
sado manifesto alusivo a data: 

ara n Sessão de quarta feira pede. 
s2 0 comparc:imenta de todos os de 
eigados. . ; ça 0 8 
GRU?O EDITOR DA TRIBU- 

NA DO POVO, 

Convida-se todos es camaradas 


para a proxsma reunião de domingo 
as 40 horas a fim de prestár contas 


pelos talões e ficar quitos com a re: - 


dação, 


UNIÃO GERAL DA CÔNS- 
TRUCÇÃO CIVIL 


Convita-se todos os companheiros 
para aproxima sessão de quintas 
cira, pura tratarese a respeito de 
121 d:: accidentos de trabalho e da 
Commemoração do &. dc maio E' de 
esperar o comparecimento de todos. 


Ultima Hora 


1: DE MAIO 





B commissão no. 


meada pela Fede- 
ração das CGlas- 
ses Trabalhado- 
ras para tratar 
Ba e/ ma 
gá 





Bo 


Theatro Parque 
para uma grande 
sessão alusiva á 


data no dia |. vai. 


ser um grande 


suecesso o ]: de. 


maio. 





Locaes operarios 


União dos Estivadores. — Rua 
dr. Feitosa, 227 2º* andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro 
n.º 8, 

Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
ros, União de Resistencia dos Tra- 


balhadores em Armazem e Carre- ' 


gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Padre do Flo- 
riano, 74 —1, andar 


Syndicato de Officios* Varios.-— 


* Toda a correspondencia poderá 


ser dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 

União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de, -Malha da Varzea. 
e Syndicato? de Officios Varios 
da Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 93 Varzea. 

* União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. — Rua do Apolb n. 83 
A“ andar. 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro. 

União Operaria de Morenos. — 
- Morenos (Villa Nathan) 

Syndicato União dos Calafates 
Ro 13 de Mai», 893. ; 

Syndicato de Ofífleios Varios de 
Jaboatão. Praça Santos Dumomon 
(Jaboatão). 


Syndiceto de Officios Varios. 


Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. d5. Palmares. 
União dos Lancheiros —< Rua 


o Pato FRNOO, da Jaganda = Afogados 


E yndicato dos. Metalurgicos— 
rua Estreita do  Rozario 227, 
— 2 andar. 

Syndicato dos marceneiros e 
Artes  Correlactivas, --Rua do 
Lima --Santo Amaro. 





Livros que 0S operarios 
devem Tê? 


Jcan Grave. — O individuo e a 
Sociedade. À Socidade Futura. 

Kropotkine. — A Conqalsta do 
Pão. Palavras de um revoltado 
4 Grande Reyolução. 

A. Hamom. — Psyechelogia do 
Militar Profissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. 
logia do Socialista-Anarchissa. 

Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 
versal. 

Emilio Zola — Germinal. 

Augusto Cezar dos Santos — A 
Questãô Operaria e o Syndieálismo., 

Todos esses livros se encontram 
á venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidad'a 





O amor predomina sobre todas 
as tendencias humanas, em ama 
sociedade justa: em uma injusta 


o dinheiro acimade tudo, 
Pabisa, 





o de Ide Maio 
eonseguio obter o, 
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TRIBUNA DO POVO 














Aproxima-se o 1. de Maio, 
dia de protesto à exploração 
capitalista. Nenhum operario 
deverã comparecer ao ftra- 


balho. 
ALERTA! 





EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 
Mez 4500 
Trimestre 19500 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 

Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar, 
Provisoriamente circula nos dias 
1,10 e 20 do mez 


Correspondencia e valores: deve. 
rão ser dirigidos 
a Jost Nery nesta redacção. 


Ss 
O de= 


baixa da Correio 


MARIO FERREÍRA — Recebido os' 


jornaes, a “Plébe” e carta, À 
alta de tempo ainda não lhe es- 
ferevemos, 


eeapro” FOGARE'O -—— * Enviamos-- 


lhe dois jornaes em lingua hes- 
pauhola para tradueção de alguns 
artigos, Esperamos sua resposta, 


JOAQUIM SANT'ANNA — Então O 
que vae com relação a cobrança ? 
Escreva, 


LUIZ DA FONSECA — Parahyba 
— Esperamos que desenvolva a 
propaganda da “Tribuna”, Espe- 
ramos por sua lista de assignan 


"- tes. Escreva, 
ANTONIO DO caRMO — Recebe- 
mos sua carfa. BScientes, En- - 


viamos-lhes os ns, de 1 e 10 de 
Abril que com o presente com- 
dleta o mez, Segue tambem o 
talão.- Contamos com a sua ac- 
ção. Precisamos de gente deci- 
dida, 


ANTONIO Munxiz -- Porque não 
nos escreve ? 


DIONÍSIO GARCIA -- O seu tra- 
balho deixa de sahir neste nume- 
ro por falta. dã espaço. Sabirá 
no proximo. Saúde | 


mmE 


HS O horas de trabalho 


Telegrammas de Paris infor-s 
mam que o governo decretou? as 
oito horas de trabalho. Julgamdo 
que essa medida será applicanté 
pelos demáis paizes e talvez as- 
no Brazil. Mas o que resultará de 
sa medida 2? Nos paizes onde o 
proletariado tiver consciencia dos 
scus direitos, surtivá cffeito esta- 
lei, mas aqui uo Brazil onde im 
qera:a dictadura capitalista, dis- 
facada com o darrete pbrigio é 
bow possivel que os srs. indas- 
triaos façam — presão no governa 
dara não decretar tal lei, Outra 
cousa sucederá onde o proleta- 
risdo se arregimemtar sob a ban- 
deira syndealismo  revolucio- 
rios fizer pressão sobre todos 
parasitas : governo ecapital, pois 
ambas se cutindem. 

E isso com vontade e decisão 
paralnctar e vencer... 


á 


a 





H'Tribuna aos 
seus assignantes 


Pedimos aos companheiros as- 
signantes de avisarem a mudan- 
ça de suas residerícias. Acontece 
que muitos assignantes não com- 
municam-nos a transferencia de 
suas residencias dando logar a 
demora do recebimento do jor- 
nal, 

Assim como, avisamos que 
vamos iniciar a cobrança das 
assignaturas atrazadas esperando 
bom acolhimento dos compa- 
nheiros leitores. Os assignantes 
poderão deixar as importancias 
devidas em mão dos agentes 
das localidades ou deixar em 
suas residencias as referidas im- 
portancias que serão procuradas 
pelo cobrador. 


- 


À GERENCIA 


O TREUHA DO PAIO 


Acha-se a venda nos seguintes 
pontos : — Rua Barão da Victo- ' 
ria, 346 (engrachate), Rua 1* de 
Março, 106. Rua Nunes Macha- 
do, 413 — Boa-Vista. Rua da 
Lima, 105, Santo-Amaro, Tra- 
vessa do Feitoza, 483. — Feitoza, 








“Plébe” 


Visitou-nos pela primeira vez 
“Piébe” forte baluarte que se edita 
em São Paulo. Bons artigas de pros 
psganda e bella feicão material. 





Edo A 


MARCA 


trabalhoso 





Sobre 38 Candidaluras 


Padaria Polaca 


Até que emfim decidiu-se a, 


questão da presidencia da Repu- 
blica. Venceu o sr, Epitacio Pes- 
sôa que vem da Europa com pla- 
nos de reformas sociacs emquan- 
to a “aguia” fica olhando para a 
cadeira do Cattete com ares de 
ciúme, Ambos temse servido 
da “questão social” para illudir os 
trabalhadores, 

Nós ja conheceniys toda especie 
de Messias e d'elles nada. espe- 
ramos, esperamos, sim, da acção 
direta dos trabalhadores arregi- 
mentados para vencer os explo- 
radores, 


Publicações ini 


Descança É o a Irani Ja 

A Palavra dá, Belem — Para, 

Ô Binocaly, idem, dem, 

La Acciont Obrera, de 
del Cerro (Rep. Argentina). 

El Hombre, de Montivide o, 

A Batalha de Lisboa, (Portu= 
gal). 

Folha Nova, dó Rio de Janeiro, 

A Plébe, de São Paulo. 

O Graphico, do Rio de Janeiro, 


Villa 


O Chie, de isimbaubda. 
O Rio-Jona , do Rio de Ja- 
neiro, 


Almanach de Viçosa ( Alagoas) 
Ro Apoio pelo seu proprietario 
Manoel Alves Monteiro. 
“Carteles, offerecido pelo seu 
autor, importante brochura em 
lingua hespanhola, edição de La 
Obra (Buenos-Ayres). 


PAULISTA 








coma 


RO — Não 


Operários : 





PREFERENCIAE UM VOSSO COMPANHEI- 


façães a barba: nem cabello, sem 


prímeiro vizitar à BARBEARIA POPULAR na 


Rua General Abreu e Lima, n, 1 À. onde séra ano. em trabalho 


preeços. 


— TELEPHONE — 79— 


Rusyindondo de Goyanna, 341. 


( ANTIGO 423 ) 


CASA Movimentada e illuminada a Electricidade 


Fornecedora da 


Santa Casa de Miscricordia. Seus productos não precisam de reclame 


SILVA BARRETTO. 


BOA-VISTA | 











RECIFE 





PERNAMBUCO -- 


LIVRARIA AMERICANA 








PAPELARIA - TYPOGRAPHIA--ENCARDENAÇÃO.-E--FABRICA--DE 


CARIUDOS-.DE-;BORBACHA 


Casa especialista em livros didacticos, para 08 cursos primario e 
secundario, litterarios e scientiíicos, artigos de papelorio e para esctip- 
torio, livros em branco, ete. 

Execnta-se com rapidez trabilhos typographicos Ditidos, a preços 


rasoaveis, - 


G. Amaral & (o 


Rua Visconde do Rio Branco 55 


(Antiga da Aurora) 
RECIFE — PERNAMBUCO 





=5 Associação Gristá de Jogos E= 


Aulas nocturnas 


para 


operarios — Curso primario e secundari 


PORTUGUEZ, FRANCEZ, ARÉTHMETICA, HISTORIA E GEOCRAPHIA 


Rua da Burora, 277 -=» Recife 











Hs MESA FRATELLi VITA 


Chamamos attenção sobre estes 


Bos consumidores 


productos que se acham em 


commercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 
dos pelo Laboratorio de Hysiene e Saude Fablica- 


Portanto, é 


GAZOZAS ?... 


bom de vêr 
só de FRATELLI VITA... 








PURITOL 


é DE 
A. Gusmão. 
Específico do sangue, Subsiitutos das inJecções GOB € 914 


Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy- 
philis e demais molestias provenientes da i impureza do sangue. 


As Provas, já são tantas 


EM TODA 


VENDE-SE 


que despensa commentarios. 


- Depositarios e exportadores 


MILITÃO BIVAR $ G. 


Nel Rua (o Bom Jesus, 160, 1. andar emo 


AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 








